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matrimoniais, os processos heterogéneos de 
reconfiguração identitária da segunda e ter-
ceira gerações ou o papel da cultura material 
e performativa na definição e circunscrição 
da ideia de “comunidade”. Estas ausências, 
tanto quanto as presenças, que constituem 
um contributo de relevo, deverão no seu todo 

ser objecto de reflexão. Quem produz o quê, 
quando e como sobre a diáspora portuguesa? 
Que produção científica a enforma? Quais os 
agentes que tendencialmente a produzem?

Sónia Ferreira
CRIA / FCSH-UNL

Kimberly DaCosta Holton
e Andrea Klimt (orgs.)
Community, Culture
and the Makings of Identity: 
Portuguese-Americans Along 
the Eastern Seaboard
Dartmouth, University
of Massachusetts, 2009, 650 páginas.

Community, Culture and the Makings of Iden-
tity, organizado por Kimberly DaCosta 
Holton e Andrea Klimt constitui um volume 
de dimensão considerável que reúne um 
conjunto de reflexões acerca das populações 
de origem portuguesa, angolana, brasileira 
e cabo-verdiana que migraram para a costa 
leste dos Estados Unidos da América.

De acordo com o exposto na introdução, 
o livro resulta de um conjunto de debates 
académicos e propõe-se, enquanto projecto 
inovador, contribuir para a ultrapassagem 
da dicotomia que perspectiva as migrações 
do último século para os EUA, opondo 
as vagas ocorridas no início do século 
aos movimentos mais recentes situados 
no quadro pós-colonial. Contrariando as 
lógicas de migrações com origem noutros 
contextos, as migrações portuguesas são 
apresentadas como movimentos mais ou 
menos permanentes, envolvendo diferentes 
classes sociais, origens geográficas e secto-
res da sociedade portuguesa do século XX. 

Possibilitar a emergência de uma discussão 
ampla, profunda e plural sobre os “portu-
gueses da costa nordeste” justifica a integra-
ção no livro de contributos que exploram as 
intersecções das experiências destes migran-
tes com “as comunidades de brasileiros, 
cabo-verdianos e retornados africanos” que 
povoam igualmente a região. Sublinha-se 
ainda a necessidade de discutir as potencia-
lidades e os limites criados pelas condições 
políticas, económicas e materiais enquanto 
factores-chave na construção de trajectó-
rias individuais, familiares e comunitárias, 
face a perspectivas que privilegiam a cul-
tura como factor explicativo, bem como a 
importância de se explorarem as valências 
analíticas das interconexões existentes 
entre contexto e cultura, global e local, con-
tinuidade e mudança, sistemas de valores e 
práticas quotidianas.

Dos vinte textos que compõem o livro, 
onze são versões revistas e / ou traduzidas 
de textos anteriormente publicados. Relati-
vamente aos autores que contribuem para 
a obra (maioritariamente antropólogos e 
sociólogos norte-americanos), é de referir 
a presença de nomes cujos trabalhos cons-
tituem contributos incontornáveis para o 
estudo das migrações portuguesas.

Os textos encontram-se organizados 
em cinco temáticas. A primeira, “cidada-
nia, pertença e comunidade”, integra três 
reflexões que promovem a discussão dos 
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temas enunciados partindo de uma estraté-
gia comum: a desconstrução de estereótipos 
dominantes que pairam sobre os portugue-
ses na América. Bloemraad questiona a 
pretensamente inevitável “invisibilidade 
política” dos portugueses no Canadá e nos 
EUA, desafiando as representações que a 
atribuem exclusivamente aos baixos níveis 
de escolaridade e às políticas repressivas do 
Estado Novo. Argumenta que estes obstá-
culos se conjugam com outros impedimen-
tos resultantes dos quadros legais e das 
políticas institucionais promovidas pelos 
contextos de acolhimento. Feldman-Bianco 
parte do conceito de saudade e do lugar que 
este ocupa na definição essencializada “da 
alma e do carácter portugueses” para discu-
tir as apropriações e conceptualizações dife-
renciadas a que o mesmo foi sujeito pelo 
Estado Novo na construção de uma noção 
de nação desterritorializada e pelos migran-
tes na gestão das suas identidades indivi-
duais e colectivas. Klimt conclui o grupo 
com um contributo centrado nas assunções 
reificadas existentes sobre a “evolução natu-
ral” das comunidades portuguesas migran-
tes, sobretudo no que respeita às estratégias 
de relacionamento com os contextos de 
acolhimento e de origem. Confrontando 
grupos radicados nos EUA e na Alemanha, 
conclui que as identidades colectivas e as 
políticas de desenvolvimento comunitário 
são processos contingentes, historicamente 
específicos e dependentes de factores con-
junturais, tais como as oportunidades de 
emprego, os contextos ideológicos e legais 
ou as condições objectivas de instalação no 
destino.

A segunda temática, “cultura expressiva, 
representações nos media e identidade”, 
integra seis contributos. Leal explora a dia-
léctica entre continuidade e mudança, tra-
dição e inovação no quadro dos impérios 
marienses nos EUA. Apesar de a tradição ser 
evidente na construção identitária migrante, 
o seu texto reclama igual centralidade para 

a função desempenhada pelos impérios na 
sua tradução e adequação a novas formas 
de sociabilidade e estilos de vida decorren-
tes do contexto americano. Holton discute 
o conceito de aculturação selectiva proposto 
por Portes, através da observação das lógi-
cas que estruturam os ranchos folclóricos 
na diáspora. Veículo de ligação económica 
e emocional à origem, o folclore parece 
suportar as políticas de e / imigração portu-
guesa e americana, ao estimular o uso da 
língua e dos valores da origem e promover 
a endogamia, ao mesmo tempo que celebra 
o sucesso comercial a ele aliado e aumenta 
a visibilidade política do grupo. A negocia-
ção das identidades étnica, social e política 
através da cultura expressiva é igualmente 
abordada por Batista, num artigo sobre uma 
exposição de “imagens da Virgem Maria na 
arte portuguesa” organizada por um museu 
em Newark, e também por Brucher, ao ana-
lisar a viagem de uma banda musical luso-
-americana a dois municípios portugueses. 
Correia e De Almeida centram-se na análise 
dos discursos jornalísticos. Abordando dois 
casos distintos, ambos discutem as poten-
cialidades e efeitos dos media no quadro da 
vida comunitária migrante.

A terceira temática, “educação, mobi-
lidade social e cultura política”, integra 
três contributos. Sá e Borges desafiam 
as explicações dominantes que atribuem 
a relativa falta de mobilidade social dos 
migrantes portugueses aos seus capitais 
culturais baixos e pouca valorização da 
escola, chamando a atenção para as bar-
reiras instituídas pelos contextos laborais, 
escolares e sociais, os quais contribuem, 
em grande medida, para a reprodução do 
quadro. Barrow contesta também as expli-
cações deterministas que a atribuem à 
fraca participação política dos portugueses, 
argumentando que a aparente inexistên-
cia de uma agenda política portuguesa se 
deve menos aos níveis de participação polí-
tica apresentados do que a impedimentos 
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estruturais que impossibilitam a sua emer-
gência. Becker retoma a problemática do 
relacionamento com a escola, discutindo as 
dificuldades existentes na gestão da iden-
tidade étnica num quadro em que simul-
taneamente se promove a valorização da 
cultura anglo-saxónica e se rejeita a identi-
ficação com a mesma por parte das crianças 
migrantes.

A quarta temática, “trabalho, género 
e família”, inclui também três reflexões. 
Reeve retoma a discussão da participação 
dos portugueses, neste caso, nas estrutu-
ras sindicais. A partir de um estudo reali-
zado numa unidade industrial na primeira 
metade do século XX, o estereótipo da fraca 
participação é desafiado por um registo que 
dá conta de um envolvimento muito signi-
ficativo das mulheres portuguesas, inclusive 
em posições de liderança. O elevado nível de 
sindicalização apresentado pelas portugue-
sas constitui igualmente o campo de discus-
são do artigo desenvolvido por Bookman. 
De acordo com a autora, os argumentos que 
sustentam a ideia de que haveria uma fraca 
participação sindical feminina – represen-
tações de género tradicionais e forte iden-
tidade étnica – são, em grande parte, os 
factores responsáveis por uma elevada sindi-
calização efectiva das mulheres. Lamphere, 
Silva e Sousa desenvolvem uma reflexão em 
torno dos efeitos da proletarização na estru-
tura das unidades familiares e na gestão das 
redes de parentesco da população migrante 
que se encontrava maioritariamente ligada 
ao sector primário em Portugal.

A última temática, “raça, pós-colonia-
lismo e contextos diaspóricos”, integra 
cinco artigos que, por transcenderem o 
campo das migrações portuguesas, comple
xificam a discussão apresentada. Moniz 
analisa o processo de constituição e reconhe
cimento formal de grupos minoritários na 
América como ponto de partida para dis-
cutir a natureza maleável da categorização 
étnica e racial portuguesa. Clarificando as 

intersecções existentes entre a construção 
e gestão das categorias raça e etnicidade e 
o sistema legal, demonstra que o não-reco
nhecimento dos portugueses enquanto 
minoria étnica não preveniu a sua sujeição 
aos mesmos mecanismos de exclusão a que 
foram sujeitas outras minorias legalmente 
reconhecidas, retirando-lhes, no entanto, 
a possibilidade de poderem contar com a 
protecção legal que esse reconhecimento 
proporciona. Ramos-Zayas examina a pro-
dução quotidiana da diferença à medida 
que esta é transformada em categorizações 
rígidas. A partir do estudo de caso de um 
grupo de jovens mulheres brasileiras que 
residem na “Newark portuguesa”, discute 
os processos de formação de estereótipos 
e os modos como estes se cruzam e inter-
ferem no campo das relações laborais, pro-
movendo tensões sociais. Gibau observa 
os processos de negociação identitária dos 
cabo-verdianos nos EUA, contexto onde a 
raça constitui um mecanismo de categori-
zação formal importante. Holton propõe 
um artigo em que se desafia a tese da assi-
milação positiva dos retornados de África 
pela sociedade portuguesa pós-colonial. 
Partindo de um conjunto restrito de his-
tórias de vida, discute os motivos que os 
levaram a concretizar mais uma migração 
que os afasta de Portugal e os modos como 
a sua experiência colonial anterior se faz 
sentir nas relações que estabelecem com 
outros grupos étnicos no novo contexto. 
Halter finaliza o grupo com uma reflexão 
que confronta dois fluxos migratórios cabo-
-verdianos, um no final do século XIX e o 
segundo no período pós-independência. 
Partindo de um conjunto significativo de 
tópicos, a autora demonstra a complexi-
dade que marca, na contemporaneidade, 
o domínio das relações pós-coloniais entre 
cabo-verdianos, portugueses e brasileiros 
no contexto norte-americano.

A última nota desta recensão vai para a 
bibliografia que integra a obra. Organizada 
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a partir das referências utilizadas pelo grupo 
de autores publicados, constitui um recurso 
importante para todos os que investigam 
e reflectem sobre as migrações portugue-
sas em geral e, especialmente, sobre as que 

tiveram como destino a costa nordeste dos 
Estados Unidos da América.

Marta Vilar Rosales
CRIA / FCSH-UNL

Ghislaine Lydon
ON TRANS-SAHARAN TRAILS: 
ISLAMIC LAW, TRADE NETWORKS, 
AND CROSS-CULTURAL EXCHANGE 
IN NINETEENTH-CENTURY
WESTERN AFRICA
Nova Iorque, Cambridge University 
Press, 2009, 498 páginas.

On Trans-Saharan Trails afirma, no título, 
trabalhar o contexto oeste-africano, pare-
cendo contudo centrar-se na sua extensão 
oeste-sariana. Esta precisão bastará para 
sublinhar o carácter do texto: a complexi-
dade do território trans-sariano, aqui consi-
derado na sua medida mais ampla.

Esta obra insere-se num percurso his-
toriográfico há muito trilhado, que nos 
remete precisamente para o tema do 
comércio trans-sariano. Face a esta tradi-
ção, parece ter-se estabelecido uma outra, 
antropológica, que é temática e conceptu-
almente distinta daquela, pesem embora 
os espaços permeáveis frequentados por 
ambas as disciplinas. Neste caso, uma 
“escola francesa” – ou mesmo bontiana  – 
focada nos processos memoriais e nos 
mecanismos “internos” (tribais) de repro-
dução social tem marcado muita da mais 
recente produção antropológica dedicada 
à região. A história tem emprestado aos 
antropólogos um suporte material para 
dados de terreno pouco solidificados, e que 
a tradição oral insiste em contextualizar 

num arco temporal por vezes distendido 
até ao período almorávida (como ligação 
aos primórdios islâmicos da região, mas 
também como quadro filiatório). A antro-
pologia aplicada a esta região parece, em 
larga medida, assente num quadro temá-
tico quase sempre circunscrito à “ara-
bidade” e a tropos ainda herdados dos 
momentos colonial ou orientalista: Islão, 
tribo, parentesco, genealogia. Os traba-
lhos em história, por seu turno, parecem 
recorrer à antropologia de forma a supor-
tar um contexto social (demasiado?) com-
plexo, obviamente não circunscrito a uma 
linear progressão cronológica e, de facto, 
muito marcado pela oralidade.

A historiadora Ghislaine Lydon afronta 
directamente esta problemática, procu-
rando uma interface válida entre materiais 
escritos e tradições orais (retomando outra 
questão clássica). Será precisamente este o 
mais importante contributo metodológico 
da obra, incorporando plenamente dados 
da tradição oral (mais de duzentas entrevis-
tas) e arriscando defender a “centralidade 
da oralidade” neste trabalho (pp. 21-25). 
Muito embora seja este o argumento expli-
citado, este não será, de facto, o elemento 
central do texto. A “história oral” terá sido 
fundamental na reflexão que conduziu a 
autora ao longo de extensos períodos “no 
terreno”, e a sua presença no texto é evi-
dente, mas, no entanto, os seus argumentos 
continuam a basear-se privilegiadamente 
em fontes escritas. O trabalho realizado 
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